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tem cido sempre o meu ponto de vista. D.s g.e a vm.co. São 
Paulo a 31 de Dezembro de 1777 // Martim Lopes Lobo de 
Saldanha // 

Para o mesmo Sargento Mór 

Justamente prendeo vm.ce a Felipe de Macedo, vistas, as 
muitas e graves sircunstancias, que na sua carta de 17 do 
corrente me partecipa', e as que lhe lhe reprezentou o Cap.m 

Policarpo Eloy da Silva, e porque deve ser castigado, segundo 
o merecimento das suas culpas, se lhe devem formar estas 
judicialmente, para o que nesta mesma ocazião Ordeno ao 
Dr. Ouvidor dessa Comarca, tire hum Sumario de Teste-
munhas, que devem ser todas perante quem falou com tanta 
liberdade, e achando-o culpado, o prenuncie, e mo remeta, 
para o q' se for precizo aparecer essa carta, que a vm.ce fas 
tanto horror, lha aprezentará, para com ela, se fazer corpo 
de delito, e quando não seja necessário para este, sempre a 
quero ver, e andou vm.ce com muito acerto em a não quei-
mar, e ma remeterá, comcervando o dito Felipe de Macedo 
prezo, e seguro thé se averiguar bem esta importante maté-
ria. D.s guarde a vm.te. São Paulo a 30 de dezembro de 1777 
// Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o Cap.m Jozé Gomes de Sequeira Facão. 

Estimo que vm.ce executace a minha Ordem, a respeito 
das listas, que mandei se entregacem ao Cap.™ Mór de Guara-
tinguetá com tanta prontidão. 

Quanto ao Soldado Antonio de Olyveira como ainda se 
não acha notificado para matricularse, e por isto sem natura-
lidade, e ser vagabundo, deve vm.H' dar lhe baixa, e substituir 
o seu lugar com outro bençmerito. 

Pelo que respeita aos outros tres soldados, que vivem 
do seu negocio, destes hé que são os bons soldados, vm.ce os 
fará servirem com obediencia, não só fardandose, e apron-
tandosse de tudo, mas não lhe dispensando, que recolhendose 
do seu negocio deixem de lhe dar parte; Se assim o não fi-
zerem deve vm.ce castigalos, ou remetermos para que eu o 
faça, e q.d0 se ocultem, como estão bem areigados com as 


